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Sarney quer Brasil como 
Presidente acha que, se for mantido ritmo de 

ECONOMIA' 

quinta economia mundial 
escimento, PIB duplicará em menos de dez anos 
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TARCÍSIO HOLANDA 
Da Edltorla de Política 

0 presidente José Sarney i o 
líder do PFL na Câmara, depu* 
tado José Lourenco, estiveram 
analisando fatores estratégicos 
que justificaram a adoção do 
Plano Cruzado e do recente Pla
no d§ Metas, concluindo ambos 
que o Brasil acha-se cm condi
ções de se Incluir no clube fe
chado das cinco maiores eeono-
mias do mundo até a virada do 
século. 

De acordo com esta avalia-
cão, o mundo terá cinco gran
des economias regionais no fi
nal do século: Estados Unidos-
Canadá, México a América Con 
trai; Mercado Comum Europeu; 
Comecon (Mercado Comum do 
Bloco Comunista); Japão, Chi 
na, Hong-Kong, Clngapura e Co
réia do Sul; e Brasil e Argentina 
como lideres da região Sul da 
América como o quinto pólo 
econômico regional, cuja cons
tituição foi deflagrada pelos 
acordos assinados entre Sarney 
e Al fonsln, recentemente. 

Menos de seis meses após a 
sua adoção, o Plano Cruzado es
tá plenamente justificado, se
gundo a avaliação conjunta do 
Presidente e de seu lider na Câ
mara - a economia e o quadro 
social são diferentes de antes do 
dia 28 de fevereiro, hé uma no
tória mudança em todos os seto
res da vida nacional, especial
mente dos empresários, que 
passam a se Interessar por In
vestimentos para atender ao 
aumento da demanda no mer
cado interno, face ao reaquecl-
mento da economia. 

Por outro lado, é indiscutível 
que se elevaram as condições 
de vida da população assalaria
da, evidência reconhecida pelo 
insuspeito DIEESE. Esse au
mento do poder de compra, de 
acordo com essa avaliação, ge
rou distorções no que diz respei
to â oferta de determinados pro-
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dutes no mercado, obrigando o 
Governo a fazer Importações 
para gerar estoques estratêgl» 
cos reguladores do abasteci
mento, 

Sarney disse a Lourenco que 
importantes veículos da im
prensa internacional, como 
Financial Times ou Business 
Week, interpretaram as recen
tes medidas complementarei 
ao Plano Cruzado como Instru
mentos que visam gerar pou
pança interna para alimentar 
investimentos em setores da 
economia brasileira, de forma a 
que o País cresça em torno de 
sete por cento ao ano. 

Este esforço de poupança In» 
terna, gerado em parte pelos 
empréstimos compulsórios, te
rá que ser complementado por 
linhas de financiamento exter
no, âs quais o Brasil passa a ter 
natural acesso em função da 
boa ordem em que se acham 
suas contas internacionais. Sar
ney esta certo de que ele e Al-
fonsln acabam de dar os primei-
ros passos positivos no caminho 
da criação de um duradouro 
mercado comum lat ino-
americano. Essa união Brasil-
Argentina seria o primeiro pas
so para transformar a parte 
americana abaixo do Canal do 
Panamá num dos grandes pólos 
de desenvolvimento econômico 
e social nos próximos vinte 
anos. 

Todos concordam em que o 
grande problema será adminis
trar a transição de uma econo
mia de preços controlados para 
uma economia de preços livres 
para que ajam as forças natu
rais do mercado. Esta transição 
terá que ser operada com gran
de competência a fim de que 
não surjam falhas Irreversíveis 
no programa econômico do go
verno. 

Tanto o Presidente quanto o 
líder do PFL na Câmara, que é 
um homem de boa formação 
econômica, concluíram que, se 

o Brasil conseguir conservar 
uma taxa anual de sete por cen
to, em dez anos dobrará o Pro
duto Interno Bruto, hoje estima
do em torno de 2Sõ a SC 

Sarney nio compreende como 
se possa criticar um programa 
econômico que reduziu a infla
ção de 240 por cento anuais para 
menos de um por cento ao mês e 
permitiu uma retomada do de
senvolvimento econômico, com 
notório aumento da oferta de 
emprego, graças à confiança 
que desperta no Paise no exte
rior. 

Ô déficit público, em torno do 
qual as autoridades econômicas 
faziam grande mistério, já não 
alcança nem a três por cento do 
Produto Bruto, segundo Sarney 
disse a José Lourenco. Em ju
lho, houve um superávit de cai
xa de 8 bilhões de cruzados, 
dispondo-se o governo a manter 
maior rigor no controle de suas 

A par da expectativa de cres
cimento econômico, Sarney 
confia em que será possível eli
minar parte considerável da 
miséria absoluta de milhões de 
brasileiros dentro de de/ anos, 
desde que se mantenham, pelo 
menos, os níveis de investimen
tos projetados pelo seu governo 
para os próximos três anos. 

O Presidente mostra-se infor
mado sobre as forças interessa
das em sabotar o programa eco
nômico visando a desestabllizar 
o Governo. E adverte que não 
hesitará um minuto em aplicar 
a medida que for necessária, 
por mais drástica que seja, se 
houver qualquer ameaça ao 
Plano Cruzado. 

O Brasil tem vitalidade para 
se transformar, em prazo rela
tivamente curto, numa das cin
co economias mais poderosas 
do mundo. Sarney está certo de 
que seu Governo está favore-t 
cendo essa transformação hls-I 
tórlca da economia brasileira. I 


